Preços da ansignatra 


Horto! ano de prt, foro. Sto 
geo fondo gera dos correio] Ao 


Amo 


Chronica Oceidental 


Façamos um rósario de todas as novidades que 


nos vêm contar e desfiemos as cont 
Todos os padre-nosos são da politica. E senão 
dr, Jotio de Menezes 
r. presidente da camara dos deputados e 
fo do mesmo deputado por deliberação 
borto e tiros da guarda 

s no parlamento ; jornaes que- 


vejamos: expulsão do 
pelo 

readi 
da camaras meeting no P 
municipal; discur 


uma a uma. 


rellados ; pendencias d'honra; bontos muita gra- 


ves; muito dip-se e varios dest 


da política, uma hora mais. 
cedo do que a mia noite 
do dia que vai marcado 
no cabeçalho, Certos jor- 
mes, dizêndo-se bem infor. 
medonhos:' falam doa mia- 
torios prestes a revela- 
rem-se; elles cstio talvez. 
na conspiração; um destes 


dias, talvez uma d'estas ho- 
ras, temos ahi a desabar... 
e não nos dizem o quê! 

viver. 


Isto. assim não 


vim. agonia, um temor dê 
rasgar quanto ne escreve 

o terror do que pensarão de 
nós os typographos, quan- 
do lhes remeitermos as pro- 
vas com mais emendas do 


em multos dormir 
descançados,  estendendo- 
se na cama, pronunciando. 
em ar de oração nocturna: 
«Ora adeus! O que fr 
sonrd.w Mas elles não teem 
que dissertar, elles não 
teem de escrever sobre o 
que ha de soar, bom ou 
mão, 

Vive-se n'uma duvi 
mentosa. Prognosticos 
enlculos de probabilidades. 
ma quem se atreve agora 
a faxel-os? Podem espec- 
tros sahir de seus tumulos, 
como o velho rei Hamlet, 
que não convencerão os 
regimentos de Hamlets in- 
numeros que por ahi an- 
dam monologando o ser 
ou no ser. 

Que será o dia de fimanhã. 
em. Portugal ? Eis o que 
ninguem sabe, eis 0 que to- 
dos queriam Saber. That is 
a gusto, 

uem espera desespera, 
diz um. dictado muito ve? 
ho ; mas esperar 0 incerto, 
mas dizer-se que alguma 
coisa vai acontecer é nin- 
gem saber se é rato que o 
monte de Phedro ha de 
parir, se torrente de lava. 


tidos. Que mais? 


“Fem a gente duvida de escrever seja à que for 


eim. 
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que o Vesuvio ha de erguer ás nuvens, iss 
E iguais a quem a Sora, sida po Dores, 
dias ou mezes, se ha de mantet oculta 

À duvida têm posto em braza à cabeça a mui- 
tos philosophos alada antes que medicos peycho- 
Jogos à esta latsem nos galinetes miniteriaes € 
nos manicomios. Ainda Mamlet não encetara 08. 
aolloquios no castelo de Elsenor € já o burro de 
de Busan morria de fome entre as duas rações 
de cevada. 

Se fossem 


a classificar todo 0 genero de du. 
não chegavam volume como 
ue de oiro astumpto 
Mhadas ane não sabem o caminho que hão de to 


JOSÉ RAMOS-COj 
Fotografia de Vidal & E 


ir mis tdi q 
Sa 

e pe 
pe e 
pe a 
ed pt 


irá 
guntam anciosos por qu. atalhos irá 


branco ou temivel eepectro, aquilo que está para 
vi, Sebastio tales, visto Que todos, mai ou 
ménot, continuamos, cl por 


lentro, aum espe 


iodoro Salgado, é o comic 
o em Leiria, em que falaram os di 
dino Machado é Antonio José d'Almeida; é a 
expulsão dos, hespanhoes 
portadores dtuma  mensa- 
fem nos republicanos por. 
tuguezes; d o comício dos 
ginicultores em Alpiarça 
visto que a questão vinicola 
é uma das mais sórios de 
que tem o governo que 0c- 


E resultante de todas 
estas emnaranhadas or 
Ed é o eniga do dia po 
ue ha de ser uma sá, é nin: 
gu ao qa ser 

Fumos Noje muita faia 

mer como aquell 
Er. Bernardino de “Sana 
Ria, que, Da colta de vor 
culo! é meio, excreveu o 
Tuca” astar” celebrado 
Teatro do Mundo Vie, 
Phiiosophico, mathematico, 
engránhico, "potem 
tórico, politico e cri 
ou Coiloguis varios am 
todo o genero de materiat 
as Mure repetia 
à" formosura do Universo 
é se impugiam muios dis. 
cursos" do sapientissimo 
Pr: Bento Jeronyo Fá, 

bm “varão ingoe dava 


muita falta, que muito bem 
nos poderia dizer, exami- 
mando os percursos dos 
srs. João Franco, João Ar- 


royo, Baracho, deputados. 
republicanos ic onde é 
jue vamos dar, e quando, 
Em que estado de saud 
explicava. 
u discipulo, abri 
sempre à bocca, chi 
pasmo. Pudera!... Para os 
clipes e tremores de ei 


a compreben 
air erpicação, 
"na das Saúdo, que é 
das melhores. O norte é 
mais frio que o sul; o ar 


chega no norte, arrefece e faz-se em agua; vem 
a agua por ahi abaixo e cresce a maré 

“—E porque desco depois! pergunta-lhe o dis. 
cipulo já certissimo do convencimento, que ha 
de levar para casa. 

— Ora essa! exclama o frade. Porque se não 
descesse, inundava-se tudo ! 

Fr. Bernardino, santo varão! Que longe vão 
os teus tempos € a gente que te fez os prologos 
€ te dedicou sonetos ao teu genio | Falavas de 
tudos para té não havia mysterios nem dificul- 
dades; ah! que presidente dava, se apanhasses. 
uma Camara to enthusiastica como o idiota do 
teu discipulo! 

Mas o bom do frade deve estar sob uma lage 
do claustro, desfeito ha muito em cinzas, e os 
problemas neste mundo tornaram-se muito mais 
dificeis que o das nascentes do Nilo e o do lo- 
gar do paraizo. 0 

Um dos mais discutidos ultimamente tem sido 
o da alimentação publica que tão intimamente. 
se prende com o da horrivel mortalidade das 
creanças n'este infeliz Portugal. Ainda não ha 
muito causaram profundissima impressão as de- 
elárações feitas a este respíito pelo distineta pro- 
fessor, dr, Egas Moniz. À ignorancia das mães e. 
à miséria em que vivem, todos os annos leva á 
gepultura alguns milharês de crcancinhas, Mais 
importante é um problema desta ordem, do que 
múltos com cuja discussão teem os politicos fe- 
vaio dias é dins, muita vez vaidosos de suas ha- 
dilidades, E, peor que o peor dos tyrannos, con- 
tinia a tuberculose fizendo impunemente suas 
victimas. Ignorancia e miseria são as armas com 
e ella combate, « aínda taes assumptos são 
postos de lado porque parece que mais vale res- 
Ponder no discurso da corãa. E ao mesmo tempo 
jus um lindo tropo desabroxa nos labios d'um 
keporado ou par do reino, o ultimo mópiro se 
eshula entre os lubios descorados d'um peque- 
nino fa 


into. 
im, que é deyoras tri 


João na Camans. 
Do 4 
JOSE RAMOS-COELHO 


(tsuoço camico) 


Vertigem e lucta, o Seculo xx, carreta ainda 
os materinos duma Civilização nova. Assim foi o 
r talvez 0 xx, por- 

da Humanidade que. 
Média é um nítido 


Germina com evidencia, mas lentamente, uma 
Revolução philosophica, artística, Inter 
ae ha alguns princípios fixos, ha tambem 
que, se, faduzem nas mais torturados ent 
ão palpamos já trevas impenetraveis mas alfrom 
ta-nos ainda uma penumbra, que assusta, que des- 
norteia, que desalent 

Ed porém, já realsada uma conquista prima: 
cinls a honesta e plena liberdade da Conseiencia 
é, portanto, da Arte, As escolas morrem. Nada de 


Justiça. À Arte que mells se 
Base ha de sé diga o Prseno e do Purus, 
como do que de melhor nos deixou é Passado 
jie Homero, Eschyio, Virgilio, Lucrecio, Dante, 
ato, Câmies, Shaneipeare, Godthe, Byton, Hu 
80, sito de todos ox tempos poriaso mesmo por. 
ue os inspirou a Sinceridade dentro da Jaies 
TEstês sentimentos, estes principios vencem ii 
a dia, verdndeiras brumas, sendo, trevas. Conti 
vem 'a Musa Moderna: Nos tempos recem finds 
à AmormEego é ingeauo — [oi grande Sines 
Eacilmente desvirtnado, deu muitas bras false, 
o que o nio impedi, dio, de leg É 
Tab oiro, quando sé não eme 
sigencias com O Futuro. Sucesdehe evideme- 
même à Justica, é à Crie, a corrente trtatoro 
madora da Áitê, patenteia tada vez mais sea 
influto: Ora dizéristo é dizer 6 seguinia: O ter 
teto cirêulo do Amor é do Ódio antiese viço, 
dr Brel do Age do ha ia 
Cheobia entre a Sympathia ea Antipatbia como que 
Ee qiseipian com a Verdade com a Serenidades 
ein ia morte do pestoalismo e do fcelosismê 
o puro é Consolants: O tem permemio 
do crio admito a existencia de tem 
an nº Arte por fórmulas excluiva 
de “gde à Arte ser envolucro da Mentir: 


mor da 
o parado 


incongruencia, o delírio, mas, se é 
déntro do jáspeo organismo e Apollo, que tudo 
isso vem, não se chama monstro ao model 
aborto ao primor, ser grotesco à belleza, Ha 
ceridude, naturalidade, verdade? Ha beneficio p 
ra o luminoso triangulo: Familia, Patria, Hum 
idade. E isso é tudo, tem direito" á Justiça, 
Estes sentimentos hovos, pois, não trazem só 
bom Senso e bom gosto: tuazei om caracter 
Comprova-o a vagarosa, mas incessante evolu- 
ção da Úritica portugueta. Estamos n'um tempo de 
Fehablitação inicive E vocam-se por exemplo 
nomes que a inveja Ou a jgnorancl sepultaram 
Ignacio Pizarro Moraes Sarmento, Pedro de Lima, 
into Ribeiro. Junior, Alexandre Braga, Lobato 
Pires, J. Germano da Cunha, Hamilton d'Aravjo, 
Cesario Verde, etc. etc, Dos vivos procuram-se 
já muito os esquecidos pelos diarios, pel 
é ás vezes, formidaveis agencias de reclama 
da por oênso? Brevemente se fará por systema, 


No meio destes, radiosamente vivos, e que muí- 
tos, peetendem dar como quai mortos avulta 
José “amor Coelho. Por cipa aus? PGr culpa 
do meio? Por culpa d'ambos. 

Depõe Luciano Cordeiro, tão áspero tão demo- 
lidor”: «Ramos Coelho, entre outros merecimentos, 
tem o de não sacrificar a arte à vaidosa angaria: 
o da popularidade ici & bola Capa 

rianto, se é culpa a extrema honestidade: 
Dede o meu amigo e ilustre Mnterato Vermont. 
«Como é que esse Romem, que não é só um gram- 
de contemiplativo, mas nica um trabalhador enor 
me, é relativamente desconhecido?a Culpa, por- 
tanto, do méio, se é responsavel “a ignorando; 


Cuipa, em sumina, de aribos, do esenpror e do 

deu leio, mas end que, no primeiro 

no segundo motiva de piedade 
"Porjue Ramos. Coelo é um herculto polygra- 
No é um amador: é um culto, Porta cer: 


Bloria é 


pho, 
tic 


17 
o 6 glorioso. 


e apres dum homem. À sua 


em o anno de 1857. O Romantismo já era Ro. 
cmo, Agnolav, embora como di leio — 
ia que, mal disfarçado, ainda dura hoje no pro 
Ega, (como em Daudet e partidaios, Fam 
im poetas, mas voavam settas crúas sobre o 
y à Fé, o Sofrimento. À poesia da Sciencia 
rutllava em Teophilo; já relampejava em An- 


pergunta por isso : pergun: 
sua Consciencia o que é que ella pensa 
sente. Responde lhe o estro dos Preludioo Poct 

7 dados a lume. Estava alli um roman. 


má, Deus, à Patria, é 
pura é espontanea,'v 
Entretanto, Lu 


'estamente para o classico —diz o mesmo 

: Assim é, mas O classicismo não lhe mata 
9 sentimento, Entre muitas espleadidas estrophes, 
leia-se esta em confirmação do que di 


Porque suspiro, quando tu suspiras; 
Melancolica virgem da floresta” 

Se deliro Lami, porque deliras ? 
Porque nas horas! da calmosa sesta, 


O passo moves solitaria e triste 

Para o logar em que estivemos su 
Torque a primeira ve alli me viste 
Ail deste amor o gue esperamos nós» 


(Preludios Poeticos, pag, 85) 


Tambem não reçuma frieza u poesia consagrada. 
a Garrett a pag. 201 do: mesmo livro, Ouçam o 
fecho, tão conceituosa é sentid 


Su pe agi tese conde repousa 
Á 


e 
af ouiro Camões, ninguem ade saber 
patria é mat rita as lousa 
É Emo teu mestre a o seg pas 
rd para cama O anverso esclhers 


ginação. mais idealisadora, cre. 
Ror que implicou uma injustiça. Podia — g devia 
— Cordeiro ter dicto, que 0 poeta, pela edade e, 
pela simplicidade da vida, não era aínda um 
mem. Creany 

aguia. 
mundo pela fresta do seu n 

Mas, sendo-o, quem póde negar a esthesi 
pressionavel das poesias Como eu te ano, Fonte 
«amor, Desamparo,etc.? O que ell não sabia nem, 
queria, era fingir impressões, por então alnda 
não colhidas pela sua adoravel innocencia. Quem, 
pôde contestar-lhe faculdades de hoa idealização. 
em poesias como “Pedido, Almeida Garret, A 
Gruta do Fantasma, cte.? 56 se for pela natura: 
lidade tão viva, que não descobria um articiio, 
visivel... 

E a simplicidade não é tão infuntil, que o torne 
monótono, ou egolsta, À pag. 68 dos citados Pre 
dios, ha, entre outros, versos fogosos « patriotas 
como esté 


“Já não diviso as próas 
Com gue avavas, nrepido e orgulhoso, 

* Tejo largo Seeano ; 
Se ainda à elle corres coudaloso, 
Que importa ? Já não mandas soberano, 
que escutas do longo? O rio e mula; 
Eis as púreas que 0 mar hoje te paga 
É, entro as fadas mãos o posto deco, 
A grande entre as nações a injuria trata 


veliementes Garrett, Soares de 
sos, ou Guilherme Braga? Não tinha L 
Cordeiro nos Preludios vislumbres do futuro alto 

eta, sento pela estrada da vida social, pelo. 
yrismo. de Jofio, de Deus e de tuntas poetas 
portuguezissimos ? 

Seja como fór, o poeta dos Preludios ia pro- 
gredindo, dia a tia, Começara cm 1898 a sum 
magistral tradueção da Gorusalemme. Liberata 
de Torquato Tasso. Em 1860 concluia à obra 

Luctava, então faporamente pola via 
Pungiameno já a frivolidade e a ignorancia do 
meio e da Epoca. Causas excessivas de desalento: 
mas a obra veio a lume, depois de mil dificuldades, 
em 1864. O magnilico trabalho arrancou á rispídez, 
systematica de L.. Cordeiro estas polavras : Na 
tradueção que citamos parece, ds vezes, que se 
commaunica ao traduetor. o fogo da inspiração do. 
Tasso... incendeia-se lhe à Imaginação do con= 
tacto da iniaginação incendida, exuberante e eso 
plendida, do gerando pocta italiano E o critico, 
aliás erudito e brilhante, podia e devia ter acres. 
centado: «O sentimento desperta-se lhe ao contacto 
do sentimento de Tasso, porque o poeta de 
Sorrento não tem só imaginação poderoau, como, 
pora. fins estreitos, affimou Chateaubrind no 
Genio do Christiantomo, 


oque tem gen, 
she cerebenções desegues, 
Aadame Dacier 


pois, imparcial Garrett, em carta de 7 de. 
Setembro de 1852, dando ao pocta o seu juito 
sobre umas poesias que lera manuscriptas: 108 
seus versos tem grande merecimentoo. Não era, 
pois, fictício o enthusiasmo com que, mais tarde 
em 1872, lhe dizia Castilho, depois da audição 
dans versos de Ramos-Coclho publicados numa 
revista: «Não resisto à ancia de o abraçar em 


O OCCIDENTE 


po RE RS E DUDA, 


espirito e dar-lhe cordeaes parabens pela sua 
admiravel poesia que já tres vezes our ler... 
Que explendida reivindicação para a musa clas 
dica 


. 


A tradueção da Jerusalem é um verdadeiro 
monumento de fidelidade, engenho, sentimento e 
conscientissima e honesta nacionalisação. Ne- 
nhuma tradueção a excede — falamos das tradue- 
ções em verso, e duma lingua tão opulenta como a 
italiana, As de Castilho, tão mugistraes e genises, 

a vencem em arte, probidade e rigor de im: 
terpretação. À versão dos Martyres pelo velho 

into é, ao pé della, uma disformidade de 

yulsez é monotonia. Não é tão egual, embora 
brilhante, a do Inferno de Dante, por Ennes e 
por. tão gilhardamente prefaciada. pelo 
dr, Xavier da Cunha, Não parece traducção: parece. 
que o Tasso escrevia com tanta pureza em por- 
tuguez como na lingua do Dante, E! obra que dá 
espanto e dá jubilo, porque até a nossa língua 
parece alli tão rica como a italiana. E dej 
dlentro da vernaculidade, ha todo o 
pidamente; enthusiasmo. poetico, imagem 

imento. genial, ideias e sentimentos du 
nitidez lapidar, tudo sem. barbarismos mem. 
solecismos, e tudo sem um purismo pedante é 
árido, Transersvamos 40 acaso a estancia 18: 
Canto XVI: 


“Armida tem o peito descoberto 
E descomposta a coma ao vento estivo; 
gue de amor ; pelo au coberto, 
Luirlhe o rubro semblante inda mais 
Um sorriso, qual nagua riso incerto, 
Le brilha no olhar humido e lascivo ; 
Sobre ello pende, elle em seu seio encosto 

faq d cabeça, e lhe contempla o rosto, 


Por esta pequena, mas deliciosa, amostra; se 
infere a justig de críticos como Vegezai 
Ruscalla, Cesare Perini, Costanzo, Murecos, etc, 
unabimes no consagração da grande. obra de 
Ramos-Goclho, Para mim, é ponto de fé que 
Ramos-Coclho nasceu épico «, he vivesse ha dis 
seculos, dar-nosbia. epopeia! bem, auperior à 
Henrigueida, no El Afonso, ou à Malaca Con- 
quistada e Viriato Tragico, é livre dos defeitos 
da época, porque se soube ficar classico contra o 
romuntisivo, melhor o saberia ver contra o gon- 


riso, muito. mais incompatível “com a gua 
iosinerhcia, E 
Mus 0 poeta, depois deste grandioso trabalho, 


pareceu exhausto. Por alguns annos se diria 
amodorrado em Tibur ou Capra, ou pungido e 
vencido dê desalento. E no erá assim, És 
activo e forte como nunca é, em vez de 
tinha ns angusias que perseguem todos os 
nestos e affectivos, Dores d'alma « dificuldades. 
prosaicas, que às teve e muitas, batia-as, porém, 
elle com um trabalho litterario sem ruldo, mas 
rofundo e fecundo. Estudava febrilmente, 
Kvolvia códice e inolis: Compulsava,amnotava, 
concebia novos trabalhos. À espaços, num de 
abafo esplendido, potava, E assim esteve ai 
1Bgo. 

Nesse annos 0 trovador ardente apareceu, de 
improviso, erudito critico. A edição crítica do 
Hyessope Vinha d luz, a toda à boa luz, purificando, 
enriquecendo e estudando a obra de” Antonio 
Diniz, rival da Setchia Kanita de Tassoni, e do 
Lutrin de Boileau, mas bem superior no Rop of 
tliê Lock de Pope, 

Depois deste magistral trabalho, acolhido com. 
justo elogio, Ramos-Coelho reembrenhou-se na 
lo quasi ascetica, e pareceu querer sé- 
nos archivos para todo o sempre, Não 
oi felizmente assim. 


E 
Eni 188 
em 18 

mumental Historia do Infante D. Duarte, obra em 
à volumes, publicada a expensas da Academia Real 
das Seiencias. É uma rebubilização, elevada & to-| 
cante, da memoria d'um grande desgraçado. Nada. 
de emphatico e supertlvo. Riqueza de documen- 
tos authenticos, colhidos na Italia, no logar do 
do Infante, com amor, com febre. Nar- 


ração viva e simples, crítica, justa, perfeita, com 
a dernura vaga (Uma intima solidaridúade. Estyio 
sóbrio, masculo, despretencioso. Emfim, a genial 
resurreição d'um verdadeiro martyr. E, dado este. 
monumento, n'este mesmo anno rênde poctica ho. 
menagem a Camões. Em 1892, escreve o prefacio 
ão commovido e patriota, do livro Alguns do- 
camentos do Crelivo Nacional da Torre do Tombo 
deerça das navegações e conquistas dos port 

fes, Destino 0 governo a dbra do Quadricênte 
nario do descobrimento da America é avelle tra- 

lhou Ramos-Coelho com Prospero Peragallo é 
com o ilustre poeta e erudito dr. Xavier da 
Cunha, tambem digno de muito maior renome do 
que o que lhe conferem. 

E no mais pára: 27 Mãe de Camões, em 1Soa, 
contestando  lidalgamente erros de Wilhelm 
Stock, aliás seu amigo é traductor; o poemeto 
Christivão Colombo, em 1896, traduzido depois 
por Peragallo e Thomaz Blane (biographis) ; no 
mesmo anno, o radioso livro de Iyricas — Lam- 
Fejos;, em  iRgy, eguala, no opusculo Acerca do 
Primeiro Marques de Nise, O critério com que 
em 1894 publicára o Manuel Fernandes Villa Real 
e 0 seu processo na Inquisição de Lisboa, e, ainda 
em 1807, estampa outra delicia 
biantes ; em 1898, terceiro livro de yri 
seas é os poemetos A' Ilha da Madeis 


mia; em roma, o opusculo Visitas de 
Inquisição de Evora; em 1903 a ampliação do es 
tudo sobre o Marquez de sm 


5 em 1904 O poe- 
meto Aos meus Tradutores, homenagem a Pera- 
gls Cannizzaro, Ambrosdii, Benolil, Novôa, 
jorkman, Milien, Brignoli e Storek, e, emfim, 
no corrente anno, reedição da Jerusalem, que 
ainda limou, expungindo-lhe pequenos senões, fa- 
setando-a ainda como joia querida, eleita eire 
as eleitas. 


“Tal, a traços rapidos, Ramos-Goelho. Porque é 
elle relativamente desconhecido 7 Abundam assim. 
talentos verdadeiros, operosos, « ainda cheios de 
virtude, de modestia ? Ha muitos trabalhadores. 
desta Craveira ? Não pertence á Justiça pura 0 
destaque destes beniemeritos > 

Assim o penso. Porque assim é, nenhum fructo. 
do meu trabalho mais sorriria á minha conscien- 


confundivel. Não é figura de meias tintas : é um 
nítido é luminoso alto-releyo. 


Josi Acosmno, 


ie — 
Os nétos de Camillo Castello Branco 


Que 9 dobar dos annos, o derruir das ilusões 
o amollecer das crenças; à má fé a ingratidão, a 
Coluna, tanta coisa má, que se nos depara frri- 
missivelmente, nos levem à convicção desoladora 
de que o maicr bem da vida consiste em nox pre- 
parar para recebermos a morte como um beneh- 
cio, comprehende-se, é logico, é quast inivitavel! 
Mai que em vinte primaveras Horidas d 
ci, trans ristêsa pe 


vitavelment 
Mas quem 
um destquilinrio 
um desiquilibrio| 
E não 46 uma tristêsa constante « funda se re- 
vela nos versos de D. Flora Castello Branco, a pro- 
metedora néta do maximo romancista português: 
um vago anceio pela morte — pela morte, aos vin- 
te annos! tlaramente se cvola dessa poesia 
ral, simples, expontanea, da jovem e talen- 
tosissima poetisa 
Natural, porque a educação literaria de D, Flo- 
ra é rudimentar; simples, não só pela rasão ex. 
posta, mas porque nem 6 mais leve artfcio re- 
Jumbra desses versos tanta vez infantilmente en- 
cantadores; expontanea, porque, se lhe não ar- 
Fancassem 'os mimosos versinhos para a luz da 
publicidade, nem, a autora presumia sequer a 
Possibilidade de elles terem algum valor! 
Pon nero Fe a 
leitores com produções ineditas da novel poeti- 
sas é decerto das mais nobres missões da impren- 
Sa animar os que tentam o arduo e quasi sempre, 
em Portugal, descompensador mister das letras. 


vetos de Camillo Castello Branco só- 
frem privações! 

A nós todos portuguêses é ao Estado, como 
nosso representante, cumpre tutelar esgs seis 
creanças, a mais velha das quies conta apenas 
Jo annos. 

Urge tambem imperiosamente que o menu- 
mento ao mestre supremo da lingua português 
se rg em Lisbon no mais breve cpa de tempo, 


ra, alguns publicados 
mui recentemente em varios jornaes de Lisboa e 
da provincia, bem provam o talento iágenito da 
Sua autora, 


LAGRIMAS 


ia de meu avó 


ento 
E 


De tamanha desventura 


nba con 
Se te no 
Estero no 


Aqui promo Aus É 


AN! om é te ser 
So na pia rio 
Rue prio e morrer 1... 


S. Miguel de Sede 


Fuota Casreaso Ian 


Eis a poetisa, que em seus versos revela toda a 
amargura que Gprime seu coração, na primavera. 
da vida, pois apenus conta 30 anos de idade, 
tendo nascido à tt de janeiro de 1856. 

Camillo, outro néto que nasceu a 16 de março 
de 1888, no mesmo da e mez em que havia nús- 
cido seu avô em 1835, tem estudado preparatorios, 
em Braga, com os poucos recursos de quem má 
tem para “acudir ás mais instantes necessidades 


anos, 
le ano. 


é desampárados néros. Ê 

Ass dois aínda ha; Simão nascido Gde julho 
de 1891 e Manoel a 23 de abril de 1893. Duas. 
creanças revelando sua antelegencia, mas a 
que falta o ensino, c como lhe não hade faltar 
se de privações é seu viver. 


NY 


amp 


Frona Casmuto Branco 


Casa one viveu” Monuo Cannto Cásteiso Branco 
eu S. Miurt. pe Syins 


O OCCIDENTE 


Canto Casmato Bmanco 


Ram 


Emanco. 


A ACACIA PLANTADA OM Jo 
À ENTUADA DA CASA DE S. MIGUEL DE Seibr, 


Vidé artigo «Os Netos de Camillo Castello Brancos 


age 


O OCCIDENTE 


Estes nétos de Camillo são filhos de Nuno Cas- 
Ro Branco, aro do Ens escritor, mi irmão de 
desventurado filho, mas com a morte deste aca- 


dusiu as suas melhores obras, essa casa unico 
patrimonio que poude legar a stus descendentes, 
ae cahindo em ruina por falta completa de re' 
parações, para as quacs, é claro, não ha meios € 
Sssim o tempo a vãe minando, como a miseria 
ag mirando Os sen hobtante. 7 

Pobre é desgraçada nação será aquella, que não 
encontre nos milhares dá contos cam qua tributa 
o Seu povo, umas mialhas no seu orçamento para 
acudir os descendentes de um seu lho que tanto 
a honrou! 
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4.º Centenario de S, Prancisco Xavier, 
Apostolo das Indias 


Foi no reinado de D, João Il, quando os corsa- 
rios de St. Malo e os aventureiros de Pizarro amea- 
cavam “apossar-se do Brasi, descoberto em 1800 
feio navegador português Pedro Alvares Cabral, 
que aquelle monarca ordenou o estabelecimento 


hº Centenario de 6. Francisco Xavier, Apostolo das Indias 


Tumvto pr S. Francisco Xavi xa Ecura DO Bow Jesus, ru Goa 


o estado em que se encontram os descen- 
tes do immortal escritor que tanta gloria deu 
ás letras portuguêsas como á sua patria, porque 
én povo uma das afirmações 

da “gun civilisação e nacionali- 


Ile fotografa) 


Essa modesta pensão votada a Camillo Cas. 
tello Branco e contintada em seu desventurado 
filho, não poderia estender-se aquellas creanças 
até À maioridade, em que habilitados com os és- 
tudos convinientes possam angariar os meios de 
vida? E á 

(rêmos «que siso, por. que é bum so de Juútica 
e de respeito pela 'memoria do glorioso creador 
do romance português. 


de varias capitanias nos pontos conhecidos da 
costa do Brasi, ao mesmo tempo que promovia 
a"eultura das brandos florestas e abria aquele 
novo mundo 4 propaganda da fé eritan com 0% 
imeiros missionarios que para ali mandou. 
Motos focam os misnionários português que 
em terras do Brasil prestaram relevantes serviços 
implantando a reliião do Crucificado é levando 
ct indigenas 4 obediencia da cordu de Portuga, 


ao 


O OCCIDENTE 


destinguindo-se entre esses apostolosdo cristjanis- 
mo 05 padres Manoel da Nobrega e José Anchieta, 
cuja memoria ainda hoje é ali venerada, e de que 
o hotavel lterato brasliiro Pereira da Silva, no 
seu livro Os Varões do Brasil durante os tempos 
coloniaes, faz O elogio nas seguintes resumidas 
pala 

«Foi immensa a fama que resultou dos seus. 
trabalhos. Não só 9 respeitavam e veneravam 08 
Portuguezes e os Mamelucos (1), senão tambem 
deixavam 05 gentios as suas tabs e florestas, é 
corriam para 0 templo: quantos prodígios 
Shtmar gprs as chroncas do têmpo, 
José d' Anchieta por entre ox attonitos selva 


gens! 
Quintas, vise, Procurando-os em pessoa. nos 


seus escondidos asylos, penetrando pelos bosques 
sãos, atravessando profundos Hos, algando 
intecessíveis montanhas e conversando cof 
mossaçós (3), conseguiu pela sua eloquencia,con- 
verteos d verdadeira religião e chamal-os para 
a vida civil? Avtestum as memorias do tempo os 
vi 


missões não sendo suficientes os 
ária portuguesês, D. João HU convidou 
outros estrangeiros a vifem a Lisbon e daqui 
seguirem para us. missdes de além mar, em que 
do inclui à fia, por onde Portugal esteni 
Seus domínios 

Foi por Esté tempo que, entre os misionarios 
estrangeiros que vieram ab apelo de D. Jaão Hi 
ão encontrou o padre Francisco Xavier hu 
do Navarra 


mi 


Não coube a este padre ir para as missões do 
Brasi mas para asd India, emburcando na frota 
que condusiu o governador Martin Afonso de 
Sousa, 

A ação benfica do padre Francisco Xavier, 
como um verdadeiro apostolo de Cristo, esten” 
deu-xo a toda a India é foi ainda missionar no 
Japão, 

A su caridade foi 


js mereceu ser canonisado 
Pe, Papa Paulo, V em 16o5, publicada por Ur- 
bano VII em 6 de agosto de'1a3. 

S. Francisco Xavier, que no seculo teve o 
nome de Francisco de Laião y Javier, nasceu em 
Navarra, no Castello de Xavier, podco distante 
de Pamplona, à 5 de Dezembro de 1506, a mor= 
reu na Índia, na praia de Sanchoão no anão de 

1 

É, pois, o 4º centenario do nascimento do me: 
moravel Apostolo das Indias que passou no dia. 

& do corrente e que foi celebrado com solemni 

dades religiosas, na egreja de Nossa Senhora da 

Encarnação e ha historica egreja do Coleginho, 
* onde 0 padre Francihco Xavier, antes da sua par 

tida para a Indio, celebrou. missa no altai de 

Nossa Senhora do Bom Despacho, que ainda ali 


A velha cidade de (Ga guarda com piedosa 
devoção O corpo de S. Francisco Ravi que 
por varias vezes tem sido exposto á veneração 
de aquelles povos que de toda a Índia concorrem 
em numerosas romarias ao túmulo. do seu pa: 
drgeiro. (9) i 
xiste este tumulo na magestosa egecja do” 

Bom Jesus, situada no terreiro dos Galgs da vo 
ha Góa, e edificada 4 custa de legados de D, Je. 
ronimo “Mascarenhas, tendo principiado a” sua 
construcção em 24 de novembro de 18h47 

Nesta egreja tem S. Francisco Xavfdr seu al- 
tar, e nu capella por detras deste altar vê-se o 
tumulo do santo, cujo corpo está encerrado em 
um rico colre de prata, artisticamente lavrado é 
que constitue o terceiro corpo do famoso qm 
soleu. Este cofre pesa Goo marcos, 

O mausoleu onde assenta o precioso: cofre é 
uma obra de arte incomparavel, de finissimos 
marmoras de Italia, de differentes córes, e foi 


ese india 


dy lhos de post 
Bee de is 
a 

pelo bia iso 8 


der for declarado padroeiro da Oriente 
or bula de 5 dá Fevereio de rg” 


Sfereido, pelo, que refere o padre Francisco de 
Sousa no' e Orlente conquistado, por um grão: 
duque da Toscana o o efuitado 

-se de tres partes distintas, além do 
caixão de prata que encerra o corpo imtanficado 
do glorioso apostolo das Indias.” Tem cerca de 
metios de altura desde a base até à parte supe. 
rior da erur que remat o caixão, 3' metros de 
comprimento & 5.5 de larguras ; 

O primeiro corpo deste mausoleu é formado 
por quatro altares em forma de urna em cada 
fice, É de belisimo marmore vermelho raíado, 
de branco. Os oratos em alto relevo, assim 
como os cherubins que decoram os angulos, são 
de” asp“ alabasro purisimo. No eencrs do 
ironia de e emblemas alusivos 


amarelado estriado de veios brancos e sepia, Em. 
cada centro das quatro faces deste corpo, assen- 
tam quatro altos relevos em bronze, represei 
tando notaveis passagens da vida do santo mis. 
sionario, como se vê das gravuras juntas, 


Este álto relevo é o que se vê ma frente do 
mausuleu, 

O o ládo oposto representa S, Francisco Xa 
vier batisando. Está descalço, com roupeta, sobre- 
pelis e estola, tendo na mão esquerda a imagem 
do Crucificado e na direita uma concha com que 


Patisa os indigenas. Ao lado esquerdo do apostolo 
er Aa ão do o 


Este alto relevo assenta na face lateral esquerda 


de macaco xayre, pectina peso sóvano ata me mo 


do mausuleu. O santo apostolo das Indias segu- 
Tando-se a um madeiro sobre as aguas de um Ho, 
Mrocura fugir á perseguição dos jávaros da ilhy 


está ma face correspondente 
súle, Represa o Sano pá 
mento. abraçando. contra o 

um eruciião. Está recostado sobre uma “elias 
na choupana de Jorge Alvares na praia de Sage 
hoo, é entre os seus discipalos Antonio é Cris. 


tovão, cercado de uma nlgoria de anjos. Al 
morre, exclamando: In te Domine speravi. 


Sobre o segundo corpo corre uma balaustrada 
de marmore de côr, e sobre esta assenta o cofre 
de prata, rendilhado sobre fundo de veludo car- 
mesim e' cravejado de pedras preciosas, que en- 
cerra o corpo do Santo. Nas quatro faces deste. 
cofre assentam trinta e duas laminas de prata 
que. são outros tantos quadros em relevo, ilus- 
trativos da vida do glorioso apostolo do Orient 

decorar a parte superior do caixio ycm-se 
desesseis anjos de prata e seis pinhas do mesmo 
metal, custOsamento lavradas com flores doura- 
das e guarnecidas de pedras preciou 

A pano da cru joe rent o cisão d tame 
bem decorado por dois anjos de prata, susten- 
tando nas mãos emblemas alegoricos. 


ear 
Literatura. Norte-Americana 


O MONOPOLIO DA ANTITOXINA 
Doutor A Cary Selty 


O doutor tocou no ferrolho para ver 0 corre- 
tor, por motivos alheios à sun profissão, aids; 
eram unha com care, e portanto, não era raro vi. 
sitaremese, Parou À porta, um instantinho, à dar. 
dois dedos de cavaco 4o Teddy — o Teddy era 
s do escritorio. 
o ai-Jesus de toda a gonte e pola- 
vam-se por lhe puxar pela lingua. ê 
O corretor era amicissimo de Teddy — não via 
outra coisa, diziam, e por sua vontade, o porvir 
do Teddy não havia de ser coisa somenos, se 
acaso isso estivesse na sum imo, é pelos modos, 
estava. Os paes de Teddy eram fúllocidos e n'essa 
conformidade, este vivia em situação indepen- 
dente, até Certo ponto, em companhia de uma 
demã Casado, cujo marido nem por isso via com 
muito bons olhos o cunhadito. Esta circumstan- 


como lhe digo, tanto eu como o Teddy, 
à pouco, já havemos de ter casa propria, 
afirmar jubilgio conluio à sia comunica: 

no acto de dar entrada o Teddy, 

aLenbreda do que dizia aquelle corretor dos. 
algodões: As casas de corretores são meras bo- 
Ilhas de sabio.» Desfechou o Teddy, que era pes- 
soa disírutando amplos privilogios 

Pois sim, mas esqueceu-se de que era corretor 
é metteu-se em cavallarias altas — adyeio O cor- 
retor, 

Ha 
Teddy 

O Doutor, nesta altura, desfez-se em congra- 
tulações, nas quees transluzia uma pontinha de 
inveja, quando descambou em lamurius, Instiman- 
do-se da sorte mofina que o fizera medico em vez 
de corretor. 

Não esteja a invejar o patrão, aconselhava o 
Teday. Elle, qualquer diá esquece-se de que é 
corretor, tal qual succedeu áquello sujeito dos. 
algodões, e pega a sonhar com monopolioss e 
vãe ao depois, na primeira aberta, atia-se para 
a frente, e estende-se, à faser protestos, lá com 


muitos que se esquecem — casquinou o 


O OCCIDENTE 


E 


—À proposito, perguntou o medico ao cor- 
retor, que me diz o amigo dessa cantata com que 
andam para ahi os jornses à clamar que a espe- 
culação representa um crime? 
Asneiras, resmungou o Corretor, 

E? tudo um cambada, é a inveja que os faz fa- 
lar, assenassom lhe às vêntas com uina boa fatia, 
é Voriam como elles todos escuncaravam logo à 

— Está sabido, — entremeteu o “Teddy: — isso 
peso, estou ei farto de prégai em a coisa 
lhe luzindo qual é o que não molha a sua sopa 


especule; a propria vida que é senão uma es- 
peculação em ponto grande ; não, que elle, certo, 
só à morte, E, sento, veja o lavrador; quando 
deita à semente á terra, começa logo por especu- 
Jar, Dois espera, colher muito mais Jo que lhe 
deitou e elle, ainda assim, corre o risco de per. 
der tudo de uma vez —e é Isso tal qual que ncon-| 
tece com q especulador incartado. 

— Mas ali o doutor é que ninguem dirá que es- 
pecula, disse o Teddy e riu-se, 

— Eu? Olha quem! tornou, risonho, o doutor. 

— wOsalálo 

E pôs-ão d escuta, atento, o bom do nosso 
doutor, como homem afeito à surprender gra 
des. segredos, emquanto o corretor, com modo 
jovial, argumentava com o Teddy deerea do as- 
pecto legal o moral de especulações, sindicatos 
monopólios. Não tinha convivido debalde com 
corretores, traficantes e financeiros o garotete; os. 
ouvidos do nosso espertalhão não haviam perdido 
pitada, por entra o torvelinho do negocio, e como 
era ugudo e sagaz, além da edade, em dir tento 
das coisas, d altura do propio intell 
considerava como lei irelra 


O maravilhado corretor. 

= Aprender até morrer, nccudiu o doutor, muito 
alegre e satisfeito. 

= Que é, então, vamos lá a ver, especulação, 
ou deposito de capifal? e sarriu-se. 

— Com que, então, ha differença? 

— Comsideravel, e sento, pergunte do Teddy. 

Não me parece conveniente consultar “o 
Teddy no presente casa, é capaz de não aprovar, 
Jolveu 9 doutor a rir é perguntou: O açambar 
gar será, méro einprego de capital, ou será espe- 
culação: 

= Eapoculução, é não pode haver duvida a tal 
respeito. 

Seja. pois especulação. Apresentou-se-me 


oceasião: de açambarcar um producto seguro, 
proseguiu o doutor, e conto com o meu amigo 
na qualidade de medianeiro. 

Medianciro! Está dito — mas lá quanto a essa 
coisa de monopolio... accudiu o corretor muto 
perplexo. E occorrei que estaria gra- 
cejando o médico. 

— Fazenda ou numerario ? indagou, um tanto 
chocarreiro. is 

— Nem uma nem outra coisa, respondeu o dou- 
for esboçando um sorriso. O corretor uebruçon- 
se muito para elle, e tragi-comico, segredou-lhe: 

Pilulasi? ae E) 


;— Estou falando a serio, revidou o doutor com 
dignidade, e era tal o seu aspecto que 0 corretor 
dexfez-se em desculpas pela sua leviandade e per. 
guntos. 

— Que vem então a ser, doutor — que é então 
que o amigo pretende açambarcar ? 

mitos ! balejou o doutor quasi em se 
gredo, 

Er 


sina 1? repetiu o desnorteado corretor. 
jog SS iar mem pôr, É o sõro para a cura da 
diphreria. O meu plano é comprar à quanto se 
puder encontrar no mercado, é arrematar desde. 
Já a toda a producção dos laboratorios nestes. 
trinta ou quarenta dias mais proximos. 

E guântos laboratorio poderão existir? 
— Três, unicamente, é existe um direito prohi- 
ivo para o producio importado. Que tal lhe 
parece o meu plano? k 

O lado financeiro foi para o corretora primeira. 

a considerar. 

—E será dispendioso? indagou. 

— Um tanto, 

— Sendo assim, haverá necessidade de empatar 
uma importante quantia para o monopolizar ? 

— Mo lictivamente 

DE 6 ami 


E 


igo dispõe da dita quantia? 


— Consegui arrebanhar alguma coisita, punhã- 
mos que seja metade, se é que não errei os meus 
calculos. 


—E... a outra metade? 
— Tem o senhor que entrar com ella. 
— Mas se eu nunca especulo, protestou o cor- 

retor, Restrinjo-me a ser corretor. 

— Não ha ninguem que se não atire de cabeça 
= se bem me recordo, fol a expressão que 0 se- 
nhor empregou — desde que se Jhe offerece en- 
sejo seguro. 

— Assim serd, mas eu é que estabelecl por 
norma nunca mê aventurar em lances dessa or- 
dem. — objectou o corretor. 

Terá pois que alterar a sua norma, porque 
hade ir feito comigo neste negocio, e dispómos 
apenas de um dia ou dois, para 0 segur: 

O corretor ergueu a mão, protestando, o dou- 
tor, porem, não se acobandou. 

Ro eua presa No arder ba 
semana que não rebente para ahi um pedido ge- 
ral da antitoxino; com mais. 


o dtdagou o corretor-=a levarem amelhor 
os instincros congénitos de especulação? 

— A doença — a diphteria. 

— Mas como? ) 

— Vae grassar para ahi com caracter epidemico. 

= Como é que soube ?... 

— Presenceei um caso na séde da União, esta. 
manham, Diagnosticado como sendo erupe por 
uma mulher de cabello curto, saias curtas e ocu- 


mento; explanou o doutor. 


—E 'o amigo foi chamado 4 consulta indagou. 
o Corretor. 

— Não fui, mas notei que a criança estava 
múito doentinha, e pareceram são 
sintômas. 


é suspeitos os 


he que era o medico. Deu-me o seu 
efe, esqueceu-me o nome, mas incluia uma 
torcada de abreviaturas de titulos, suficiente 
para entontecer a cabeça ao medico da Camara 
do proprio rei Eduardo, 

—E depois ? 

Depois, consegui observar a garganta á crian- 
era um caso de diphteria, e não de crupe. 
“afirmou o doutor todo ufano. 
Devia ter informado as auctoridades — accu- 
diu o indignado corretor — conforme cumpre a 
todo o cidadão que se préza, sempre que verifi- 
“que haverem sido postergadas as leis de seu pair 


—O caso não era comigo — tornou o doutor 
encolhendo os hombros. 

— Mas daqui a mada começa a alustrar por todo 
esse paiz além ! protestou o corretor. 

— Com certeza; e a dar incremento a pedido 
de antitoxina — occorreu-me desde Jogo. 

— Mas, na sua qualidade de médico. 
o corretor. 

— Como facultativo, estou cançado — o lado. 
monetário da medicina está longe de ser satisfa- 
torio O pêso das atribulações do proximo e, como 
recompensa, méra gratidão cessou de ter, pará 
mim atractivos. 

Desde que 0 amigo me falou naquelle caso do 
bamburrio do trigo, tenho andado á espreita de 
uma occasião financeira de enchemio, é, quando 
se me antolhou aquelle caso não confirmado de 
diphteria, percebi. que tinha encontrado o meu 


encetou 


eso 
—Mas virão a ser contaminados, por essa doen- 
ga mortifera, centos e centos de inocentes, de 
crianças desprotegidas, objecto o humanitario 
corretor, 

— Sem duvida, a aflluencia dfellas no Posto era 
já muito alem do commum. Partiam em varias 
direcções para diversos Estados: dei-me ao tra- 
balho de indagar. 

— ae ser um desastre — concluiu o corretor, 
franeindo o sobresenho. 


(Gomtinia) 


M. Macevo. 
tente 
O MEZ METEOROLÓGICO 


Novembro, 1906 


Barometro. — Mgxima 
“ Minima. 
Thermometro —M 


+ try eim ab 
“ » RS êm o 
ima é fraca. Em compensação, a mínima. 
ada em relação ao normal. 
Jaxima mais fraca 14,1 em &, Differençaen tro 

é a maxima mais levada, apenas de 4º, 0 
que é anormal neste mez. 

Chuva. — v05%e;8 em 13 dias, sendo em 4, à 
chuva de 550, e em 6, de aqueja 

Nebulowidade. — Bom tempo 13 diam 

” Nublado 45 dias 


, Encoberto a dias 
Relampagos, é trovões, om S 
Trovoada e jgraniso, em 6 

Arco úris, em 8 

Nevoeiro, em 17 e 30. 

Vento dominante, NNE. 


ESC AGENT ESmESSLDo 
NECROLOGIA 


Barão do Marajó 


que 
ra 
bra é 


tomou o grau de bacharel em filosofia. 
Mal concluído, porém, este curso, logo a patria. 
reclamou seus serviços, retirando por esse mo- 
fo da direção 
mais tarde elevado ao alto 
daquelia provincia, é depa- 
incial. Encarregado de va- 
rias commissões ólicines, deilas se desempenhou 
condignamente, merecendo ser distinguido pelo. 
vermo do império com o título de Barão de 
Cidadão verdadeiramente devotado ao seu pais, 
serviu à monarquia com a mestma dedicação com. 
+ragou o novo regimen proclamado em 188 
oi eleito á assembleia legislativa do Es- 
que prestou o concurso da sua 


o ilustrado, prestou 
todo o seu apoio á humanitaria ideia da liber- 
tação da escravatura, realisada quando o Barão 
de” Marajó Gcupava "a presidencia da sda pro- 
vincia. 

À este respeito se Iê num livro publicado no 
Pará, em 1992, que tendo um importante pro: 
prietario da província pedido instantemente, por 
conveniencia sun, espera 
cravos, o Barão” de Marajó não 
tensão, que despachou com um: Cumpra-se a 
ei, sem demora, 


a O OCCIDENTE 


trinta paginas, sobre geografia fisica, Sant'Anna 
Nery escreveu a introdução. 

O Barão de Maraj era atuslmente senador e 
presidente do Estado do Pará. O ilustre paraense 
apesar dos seus titulos de mobresa, era um ver. 
dádeiro democrata, de que dava provas não 3 
pelo facil trato, como pelo desprendimento de 
fui e veners com “que “iba sido destin- 
guido por seus merecimentos. Sua morte, octor- 
Fida “no dia Jo de novembro, foi tão" sentida 
quanto o falecido era estimado por todos que 
à conheciam. 3 y 

Deixa tres filhas é tres filhos os ars. José Bri- 
cio “da, Gama Abreu, distinto jurisconsulto no 
Pará, Vasco Abre, jomalista redactor do Jornal 
do Commercio, e Jayme Abreu, negociante. 


D. Miguel Pereira Coutinho 


Pertencia á velha nobresa de Portugal o ilus- 
tre extinto que a morte arrebatou nó dia 25 de 
novembro findo. 

D. Miguel Pereira Coutinho nasceu em Cane- 
ças no anno de 1833 e era o quarto filho do se- 
gundo. marquês dos Soydos e visconde de Santo 


Da Ga a 
paço dedo mA ID ço dar 
gi, 6 ão Dra da Modo do Deco a 


del 
lus- dos D. Jeroi ira C presidencia da camara e membro da commissão 
tros átos não houvesse a regis- o casamento do principe D. Joi de agricultura da mesma, 

sa e ao mesmo tempo do seu — João VI, com a princesa de Esp Foi par do reino elétivo por Angra do He- 


bondoso coração em acudir a muitas miserias — Jonquiná roismo, 

que procurou Sempre remediar. Descendente do grande navegador português Ha cincoenta annos que desempenhava. altos 
O Barão de Marajó viajou muito por toda a — Bartolomeu Dias, a aus genealogia é das mais — cargos publicos, tendo-lhe sido confiados impor- 

Europa, prefé isboa para passar grandes — nobres de Portugal, ligado com as ilustres fami- tantes Commissões de de que 

temporadas, relacionando-se aqui com as mais lias Joromenha, Lemos de Condeixa, João de Le: sempre com inexcedive uperior 

distintas familias da capital e com os nossos ho- mos, o grande poeta, ete. cia, pelo que foi agraciado com à 


mens de letras, 
como homem ilus 


jo convivio muito apreciava D, Miguel Pereira Coutinho era casado com selho em 1888, sendo por essa 
do que era, uma sua prima a exme sr. D. Maria José de Aze- — chefe da repartição de contabi 


Das suas viagens escreveu'um livro que publi- — vedo Coutinho de que deixou uma filha a ex rio da justiça é de contador da Bula da Santa 
cou em Portugal sob o titulo: Do Amazonas ao ara D, Helena Pereira Coutinho, Crusada, cargos que ainda agora desempenhava, 
jena, Nilo Bosforo e Danubio, apontamentos de O ilustre extinto juntou aos titulos da nobresa “O conselheiro D, Miguel Pereira Coutinho era 
vi livro é ilustrado com gravuras em — herdada, os que conquistou por seus talentos e um grande viticultor « agricultor, possuindo ma: 
mad as sobre desenhos de Rafael Bordallo— primores de caráter, tornando-se uma das figu-  gnifcas propriedades em Villa Frnca de Xira em 


Pini 


X ras mais distintas da sociedade portuguêsa, como se conta a denominada om “etiro. 

Em outro livro, edição de grande luxo, publi-— da política, tendo militado no partido Nistorico q Faleceu com 73 annos de edade de uma pneu 
cado no Paráy para commemorar o quarto cente. acompanhou na fusão com o partido reformista. monia que em poucos dias 6 sitios, 
nário do descobrimento do Brasil encontrasse a Deputado da nação em varias legislaturas dis: A gua Mlustra familia enviamos u expressão de 
colaboração do ilustre paraense, Nesse livro, in- . tinguia-se como parlamentar, tendo um dos mais”. nosso pesar: 


fitulado, “O Pará em 1900, escreveu o Barão de — antigos membros do parlamento. português, e 
Marajó o primeiro capítulo, que consta de umas. ainda pa presente legilatura era O suplente é 


À melhor agua de mesa conhecida 
(ADS AGUAS MINERABS DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
A W GAZOZAS LITHINADAS. 


Doposito geral 
do Arco do 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATI 
Premiado na Esponição Univeral de Pari de 1900 


iguilico sortimento de fazendas 
tacionaes e estrangeiras 
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Médaille à VExposition Universello 


NC telephonico, 8ay 


Trabalhos em todo o genero de gravara, autotyia, incographia, cheo- do Paris do 1900 | 

reu e ada faso lo rara, autrão, cora, e. 

paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. Français, Allemand, Anglais, Espagnol 4 
Italien et portugais 
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Text polo mta muron PARA 1907 (26º ANNO) 
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a ego) ea interessante e antigo annuario profusamente illustrado de gravuras e com 
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